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COMO É POSSÍVEL? 
Num País de brandos 

costumes, num País onde 
existe um regime democrá-
tico, -num País com comu-
nidades espalhadas pelos 
quatro cantos do mundo, 
num País com uma história 
valiosa e respeitável, espan-
ta, choca, magoa e fere que 
certo sector da juventude se 
deixe arrastar por racismos 
e xenofobias indignas de 
Povo com o nosso historial 
e a nossa tolerância. Como 
seria possível a Gesta Lusi-
tana ter caminhado por ter-
ras longínquas e raças 
difererentes, se não levasse 
consigo a chama de uma ci-
vilização justa, humana e 
tolerante? Pergunto: como 
é possível que certa juven-
tude se deixe arrastar por 
radicalismos perigosos não 
pensando em milhões de 
portugueses que, sem cor 
de pele, labutam nos quatro 
cantos do Mundo? Já pen-

saram estes jovens racistas 
no que seria o nosso País e 
a nossa Pátria se milhões de 
emigrantes portugueses fos-
sem corridos dos países on-
de dignamente trabalham, 
só por imposição do racis-
mo ou xenofobia? Têm ra-
zão os que dizem que é 
imprescendível e urgente fa-
zer a pedagogia da com-
preensão e tolerância, sob 
pena de conhecermos, tam-
bém momentos de grave in-
tranquilidade. Como 
modesto cidadão deixo 
aqui e agoram estas simples 
e dolorosas palavras: 

IRMÃOS, NEGROS, 
AMARELOS E BRAN-
COS, O SER HUMANO É 
Só UM, VAMOS CAMI-
NHAR UNIDOS EM BUS-
CA DE UM MUNDO 
MELHOR. 

MANUEL ANTÓNIO MONTEIRO 

IGAT ILIBOU PRESIDENTE 
E JUNTA DE FORJÃES 
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NO COMÍCIO DE ESPOSENDE 

PSD RECLAMA MAIORIA ABSOLUTA 
No passado dia 15 do 

corrente, o Largo Rodri-
gues Sampaio, foi um pal-
co pequeno para o grande 
Comício de encerramento 
da pré-campanha eleitoral 
do PSD, com vista às pró-
ximas eleições legislativas. 
A nossa cidade foi o pon-

to de confluência dos 
Social-Democratas dos Dis-
tritos de Braga e Viana do 
Castelo, para além de ou-
tros provenientes de diver-
sos pontos do país, a fim 
de, antes da partida para 
férias, afirmarem, mais 

-uma vez, a sua forte convic-
ção de que a maioria abso-
luta PSD é a que está mais 
preparada dar continuidade 
à resolução dos problemas 
dos portugueses, tal como 
tem vindo a acontecer aos 
últimos 10 anos». 
O líder Fernando No-

gueira e candidato a 
Primeiro-Ministro, apelou 
à multidão de cerca de 
7.000 pessoas, para a maio-

ria absoluta e argumentou 
que «o PSD é a única op-
ção indicada para resolver 
os problemas que se apre-

sentarão a Portugal até ao 
final do século». 
Embora defendendo a 

(Continua na pág. 2) 

TRÊS EXPOSENDENSES 
PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

Luurentina Veloso Losa Faria Manuel Amiludio Almeida Sá Alberto Queimo Figueiredo 

O Concelho de Esposen-
de, dando mais uma vez 
provas de que é politica-
mente rico, acaba de ver 

três cidadãos seus serem 
chamados e escolhidos pa-
ra candidatos a altos cargos 
na política nacional, no-

Áreas Totais: 
Ti = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 80 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 m2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

meadamente para deputa-
dos à Assembleia da 
República. 

Assim, e integrados nas 

respectivas listas pelo círcu-
lo de Braga, Alberto Quei-
roga Figueiredo, industrial, 
em 5.° lugar, fará parte da 
lista do P.S.D., Manuel 
Amândio Almeida e Sá, ad-
vogado, em 13.° lugar, é 
elemento na lista do P.S. e 
Laurentina Veloso Fernan-
des Torres Losa Faria, pro-
fessora, também em 5.° 
lugar, integra a lista do 
C.D.S.-P.P. 
Farol de Esposende 

congratula-se com este fac-
to e deseja aos três candida-
tos as maiores felicidades. 

(Continua na pág. 3) 
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NOVA PONTE 
A ponte do Caldeirão já 

está a ser utilizada, só para os 
veículos pesados que transi-
tam no sentido sul-norte. 

Para estes veículos, e só 
para eles, é obrigatório o des-
vio o que permite um desa-
nuviar a velha ponte de Fão. 

Mas Gandra já se está a 
ressentir deste trânsito desu-
sado. Será que a estrada que 
atravessa esta freguesia vai 
ser reparada depois deste uso 
inesperado? 

DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS 
Nas suas últimas reuniões, 

a Câmara Municipal tomou 
algumas deliberações de 
entre as quais destacamos as 
seguintes: 
— Aprovou o Plano de 
Urbanização da Área Central 
da cidade de Esposende; 
— Concordou com o Plano 
de Urbanização de Apúlia e 
com a alteração do Plano de 
Pormenor da Zona Norte de 
Esposende, na Av. dos 
Banhos (3. a fase); 
— Adjudicou, por 74.848 
contos, a construção do Pavi-
lhão Gimnodesportivo de 
Fão; 
— Aprovou o projecto e a 
abertura do concurso para o 
arranjo urbano do Largo do 
Pelourinho e Largo Marquês 
de Pombal, em Esposende; 
— Atribuiu uma verba de 
500 contos para a agenda de 
«Verão 95», com um vasto 
programa de animação 
recreativo-cultural, para a 
época balnear; 
— Aprovou o fornecimento 
de painéis informativos para 
o sector de Arqueologia, no 
valor de 995 contos e a ree-
dição de um «Roteiro Arque-
ologico» do concelho de 
Esposende, por 700 contos, 
no âmbito da valorização e 
salvaguarda do Castro de S. 
Lourenço; 
— Concordou com a aqui-
sição de uma máquina retro-
escavadora por 9.345 contos; 
— Deliberou proceder à 
abertura de Concurso Público 
para a execução das emprei-
tadas da Rede de Drenagem 
das Águas Residuais, Plu-
viais e Abastecimento de 
Água a Belinho, e Marinhas, 
investimento que atingem a 
verba de um milhão e cem 
mil contos; 
— Aprovou a abertura de 

idêntico concurso para a 
construção das redes de sane-
amento e abastecimento de 
água (3.° fase) de Apúlia, 
obra orçada em 40 mil con-
tos; 
— Isentou do pagamento de 
taxas a instalação e funciona-
mento de esplanadas até ao 
final do mês de Outubro, pelo 
facto de as esplanadas dos 
estabelecimentos contribui-
rem para a dinamizáção do 
Turismo e da actividade eco-
nómica a ele ligada. 
— Decidiu adjudicar por 
6.317 contos a construção de 
jardins e a sua manutenção e 
aprovar o projecto de bene-
ficiação da Estrada Munici-
pal 564 entre a Foz do Neiva, 
em Antas, e o limite do Con-
celho, em Fragoso. 
— Atribuiu subsídios na 
montante 2.120 contos a 
diversos instituições recreati-
vas, desportivas, culturais, 
sociais e humanitárias, nome-
adamente a Comissões de 
Festas. 

— Moção de Protesto 

O Executivo aprovou, por 
unanimidade, unia «Moção 
de protesto» apresentada a 
propósito da não atribuição 
da Bandeira azul à praia de 
«Suave Mar», na qual se 
refere que «nos últimos três 
anos as praias do Concelho 
de Esposende, candidatas ao 
galardão da Bandeira azul da 
Europa, foram prejudicadas 
por problemas surgidos com 
as análises da água do mar, 
anomalias imputáveis, alega-
damente, a várias entidades 
incumbidas do processa-
mento das candidaturas a 
Bandeira Azul, que não a 
Câmara Municipal». O texto 
da Moção assinala que «em 
face das referidas anomalias 

NO COMÍCIO DE ESPOSENDE 
PSD RECLAMA MAIORIA ABSOLUTA 
(Continuação da pág. 1) 

«obra feita» por Cavaco 
Silva na última década, 
com a construção de hospi-
tais, estradas e escolas, Fer-
nando Nogueira não 
escondeu que continuam a 
existir problemas, mas que 
se sente preparado, com a 
sua equipa, para os resolver 
no futuro. 

Para além do Dr. Fer-
nando Nogueira, estiveram 
em Esposende figuras na-

cionais do PSD, nomeada-
mente os candidatos a 
deputados pelo círculo de 
Viana do Castelo e de Bra-
ga, com destaque para o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Al-
berto Figueiredo, que será 
o quinto posicionado na lis-
ta por Braga. 
O comício encerrou com 

uma grande festa abrilhan-
tada pelo famoso conjunto 
musical «OS DELFINS». 

a qualidade da água do mar, 
área do concelho de Espo-
sende, foi infundadamente 
posta em causa na sua ima-
gem pública, uma situação 
que afecta gravemente a ima-
gem das praias sem que para 
tal exista o mínimo da 
fundamento». 
Assim sendo, a Câmara 

aprovou um voto de protesto 
contra as entidades envolvi-
das no processo de atribuição 
do galardão da Bandeira Azul 
da Europa e que, por erros ou 
responsabilidades próprios, 
privaram, por três anos con-
secutivos, a totalidade ou 
algumas das praias candida-
tas ao referido galardão de o 
ostentarem de uma forma 
injusta, infundada e com gra-
ves e destituídos prejuízos 
para a imagem do concelho a 
nível ambiental e turístico. 
O voto de protesto enviado 

à Associação Nacional da 
Bandeira Azul, Instituto da 
Água, Direcção-Geral de 
Saúde, Direcção Regional de 
Saúde e Administração 
Regional de Saúde de Braga. 

I Encontro 
de Barcos Regionais 
no Rio Cávado 
Com a presença de barcos 

da Zona da Galiza, 
(Espanha), do Rio Minho e 
do Douro; Lancha da Póvoa, 
e outras representantes de 
Setúbal e do Algarve, 
realizar-se-á, no próximo dia 
19 de Agosto, dia de Espo-
sende, o I Encontro de Bar-
cos Regionais, no Rio 
Cávado. 

Este desfile, desde há 
muito pensado pela Direcção 
do Forum Esposendense, só 
teria a sua realização, depois 
de a catraia «Santa Maria dos 
Anjos» se encontrar com 
todos os aprestos e pronta a 
participar, como veio a acon-
tecer em O BAO — Vigo, no 
mês passado. 
O programa, que se inte-

gra nas comemorações do 6.° 
aniversário do Forum, será 
aportunamente divulgado, 
juntamente com outras inicia-
ticas. 

ELEIÇÕES NA J.S.D. CONCELHIA 
O Plenário da Juventude 

Social Democrática de Es-
posende reuniu-se no passa-
do dia 15 de Julho, para a 
eleição dos seus Orgãos 
Concelhios, tendo-se resgis-
ta do os seguintes re-
sultados: 
N.° de Militantes: 249 
Total de Votantes: 88 

Comissão Política 
de Secção: 

Lista A — 67 votos 
Brancos — 20 votos 
Nulos — 1 

Mesa do Plenário: 

Lista A — 69 votos 
Brancos — 19 votos 
Nulos — O 

Delegados ao Conselho 
Distrital da JSD: 

Lista A — 65 votos 
(3 delegados) 
Lista 13 — 23 votos 
(1 delegado) 
Brancos — O 
Nulos — O 

COMISSÃO POLÍTICA 
DE SECÇÃO 

Presidente: João Cepa. 
Vice-Preseidentes: José 

Avelino Barros; Carlos 
Pereira. 

Secretário: João Octávio 
Meira. 

Vogais: Sónia Monteiro; 
Paulo Cruz; Ana Paula Mi-
randa; Manuel Fernando 
Patrão; João Paulo Ma-
ranhão. 

MESA DO PLENÁRIO 

Presidente: Carlos Sá. 
Vice-Presidente: Marco 

Lopes. 
Secretário: Vítor Pinto. 

DELEGADOS AO CONSELII0 

DISTRITAL DA JSD 

Efectivos: José Avelino 
Barros (A); Carlos Pereira 
(A); José Henrique Brito 
(B); João Meira (A). 

Suplentes: Juvenal Sá 
(A); Carla Branco (A); Ju-
dite Matos (B); Celestino 
Alves (A). 

PRESIDENTE   
SUSPENDE CLUBE NAÚlICO FOZ DO CÁVADO 
MANDATO 
Alberto Figueiredo, candi-

dato a deputado pelo P.S.D., 
irá suspender o seu mandato 
com o Presidente da Câmara, 
conforme imperativo legal, a 
partir do próximo dia 7 de 
Agosto. 

Para o executivo municipal 
será chamado Guilherme 
Pimentel membro suplente da 
lista vencedora das últimas 
autárquias. 

NOVOS CONSELHOS DIRECTIVOS 
A Escola Secundária Hen-

rique Medina e a Escola E.B. 
2-3 António Correia de Oli-
veira, ambas desta cidade, 
têm novos Conselhos Direc-
tivos. 
Assim, na primeira Escola, 

para o biénio 95/97, e após 
acto eleitoral, a gestão pas-
sará a ser assegurada pelos 
seguintes professores: Drs. 
Joaquim Alves Vinha, Emes-
tina Falcão, Isabel Paula 
Monteiro, Teresa Afonso e 
David Barbosa. 
No segundo estabeleci-

mento de ensino, não tendo 
aparecido nenhuma lista a 
sufrágio, o Corpo Docente, 
em reunião Geral, votou na 
professora Maria da Con-
ceição Campeio para consti-
tuir um Conselho Directivo, 
em mandato anual, tendo 
aquela docente escolhido 

LIDIA SOLINHO 

De 08 a 31 do corrente, 
está patente diariamente, das 
15 às 19.30 horas, uma expo-
sição dos trabalhos de pintura 
desta conhecida artista, na 
Galeria POP CAVE, em Bar-
celos. 

para formar equipa as profes-
soras Laurinda Maria Couto 
Eiras Novo e Ângela Maria 
Monteiro Pinto Eira Novo. 

«Farol de Esposende» agra-
dece aos Conselhos Directi-
vos cessantes toda a colabo-
ração prestada e dá-lhes 
parabéns pelo bom trabalho 
realizado. Aos novos Órgãos 
de Gestão, apresenta cumpri-
mentos, deseja felicidades 
para as novas funções e põe 
as suas páginas à sua dispo-
sição, ao serviço das Escolas. 

EXPOSIÇÃO 

MANUELA LACERDA 
vai ter patente ao público, 
no Centro Cultural de Ho, 
uma Exposição de Pintura, 
entre os dias 1 e 15 de Agos-
to, com o seguinte horário: 

Dia 1, às 15 horas, Inau-
guração. 

Dias úteis: aberta das 
20.00 às 23.00 horas. 

Sábados, Domingos e fe-
riado: das 15.00 às 17.00 e 
das 20.00 às 23.00 horas. 

Conforme noticiámos no 
último número, num hotel 
desta cidade, tomaram posse, 
no passado dia 5 do corrente, 
os corpos sociais eleitos do 
Clube Náutico Foz do 
Cávado. 

No acto, em que estiveram 
presentes a imprensa escrita 

e falada, usaram da palavra 
o representante do Presidente 
da Assembleia Geral cessante 
para dar posse aos novos ele-
mentos. 
O presidente eleito Joa-

quim Bacelos, salientou o 
facto de se recomeçar tudo de 
novo; e fez apelo ás boas 
vontades que agora se junta-
ram para que, em união de 
esforços, se possa levar por 
diante um projecto à partida 
ambicioso, mas bem funda-

mentado e perfeitamente exe-
cuível. 
Queiram as entidades com-

petentes acarinhar o projecto 
e ele a muito breve trecho 
será urna realidade para bem 
da juventude e bom nome 
desta terra. 
Encerrou a sessão o novo 

Presidente da Assembleia 

Geral, João Migueis, que 
reconheceu o trabalho da 
anterior Direcção mormente 
o facto de, embora em 
situação de inactividade, não 
terem deixado morrer o 
Clube. 
Não dispondo de insta-

lações para o efeito, a Rádio 
de Esposende, um gesto sim-
pático e colaborante, dispo-
nibilizou as suas para serem 
feitas inscrições de associa-
dos. 

FORUM ESPOSENDENSE 

CONVITE 

A Direcção do Forum Esposendense participa 
a todos os sócios que, no dia 19 do próximo mês 
de Agosto, terá lugar um jantar Comemorativo da 
passagem de mais um aniversário desta Associação. 

Os interessados deverão fazer as suas inscrições, 
para a referida confraternização, através dos tele-
fones 964836 ou 961941. 

A Direcção 
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O meu cantinho 

PRA CÁ DA PONTE 

Coisas de Fão... e não sã 
Chega à minha mesa de 

trabalho um dos meus jor-
nais e a notícia prende, ime-
diatamente, a minha 
atenção, o falecimento, a 
chamada à mansão dos elei-
tos de Deus, da Maria da 
Glória Pedrosa, da Glori-
nha do Senhor Reitor e da 
sua irmã gémea Amélinha, 
da casa dos Balazeiros, de 
Barqueiros, onde ambos es-
tão sepultados. 

Paro, por momentos, e, 
pela minha mente, sinto o 
desbobinar dum filme re-
moto a lembrar-me, igual-
mente, todo um passado já 
longínquo. 
Vejo-me transportado 

àquelas manhãs dominguei-
ras em que assistia à missa 
das 9, em Esposende, na-
quele tempo em que uma 
lufada de brisa suave aca-
lentadora abanava toda a 
mocidade da época e o jo-
cismo a toda essa mocida-
de abarcava. 

Recordo, então, a Glóri-
nha, a Maria Ofélia e a Ri-
tinha Padeira, todas três, 
de chinelinha elegante, fina 
meia, blusinha branca e 
saiínha azul-marinho, insu-
fladas pelas palavras do 
Cónego Cardijn, chama-
vam ao jocismo toda a ju-
ventude e, com tal 
entusiasmo que, em pouco 
tempo, graças à orientação 
do Senhor Reitor (l)ara os 
Esposendenses) e Senhor 
Arcipreste para os fanguei-

ros, se fundava na vila o 
primeiro núcleó jocista e 
em Fão, o Bom Prior No-
gueira, agarrando a mesma 
juventude, criava o núcleo 
da Juventude Católica de 
Instrução e Recreio. 
Recordo também, com 

saudade, aquelas bamboli-
nas pintadas pelo mestre 
Pinta-Ratos que encima-
vam a boca do palco, do já 
demolido. Salão da Cate-
quese e que tanto sucesso 
causaram. 
De facto, naquele tempo 

em que Cardijn surgiu com 
o seu grito, aquele grito que 
abalou todo o orbe católi-
co e mexeu com todas as 
mentalidades em formação, 
Cardijn, filho de operários, 
ordenado sacerdote em 
1906, professor do Seminá-
rio Menor de Basse War-
vare, foi como coadjutor 
da paróquia real de Lae-
ken, em Bruxelas, que en-
saiou os primeiros núcleos 
da JOC. 

Surgiu, então, o perigo 
da condenação do movi-
mento pelo arcebispo de 
Malines, porém, quando na 
quaresma de 1925, em Bru-
xelas, PIO XI abençoou a 
JOC, elevou Cardijn à ca-
tegoria de Monsenhor, sen-
do Cónego e Cardeal em 
1965. 
Não foi um sociólogo 

nem um moralista foi um 
homem de acção. O seu 
apostolado, «Do operário 

TRÊS ESPOSENDENSES 

PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
(Continuação da pág. 1) 

Alberto Queiroga Figueire-
do, 45 anos, industrial, natu-
ral e residente em Apúlia. 

Foi membro da segunda Co-
missão Administrativa da Câ-
mara Municipal de Esposende, 
após o 25 de Abril e Presiden-
te da Assembleia de Freguesia 
de Apúlia, durante 4 anos. 

Foi vereador Municipal nos 
anos de 86, 87, 88 e 89 e é Pre-
sidente da Câmara de Esposen-
de desde Janeiro de 1990. 
É também vogal da Comis-

são Política Distrial de Braga 
do P.S.D. 

Láurentina Veloso Fernan-
des Torres Losa Faria, 58 
anos, professora, natural e re-
sidente em Apúlia. Foi Verea-
dora da Câmara Municipal 
entre Janeiro a Julho de 1986 
e nos anos de 90, 91, 92 e 93. 

Foi Presidente da Câmara 

de Esposende desde de Julho 
de 1986 a Dezembro de 1989. 

Foi membro do Conselho 
Nacional do CDS, entre 1986 
a 1994 e Presidente da Assem-
bleia Concelhia do mesmo par-
tido, em Esposende desde 1991 
a 1993. 

Manuel Amândio Almeida e 
Sá, 38 anos, Licenciado em Di-
reito, natural e residente em 
Vila de Forjães. 
É Presidente da Assembleia 

Geral da Associação de Pais da 
Escola Básica Integrada de 
Forjães e Vice-Presidente da 
Assembleia Geral do Forjães 
Sport Clube, instituição da 
qual foi atleta durante 10 anos. 
Exerceu funções docentes na 
Escola Básica atrás referida, 
no ano lectivo 93/93. 

Actualmente é Tesoureiro 
da Junta de Freguesia de 
Forjães. 

FALECIMENTO 
Faleceu, no passado dia 20 do corrente, a Sra. D. Conceição Dias 

Carvalho, em Vila Cova, mãe do nosso colaborador e anterior 
redactor-chefe deste jornal, Celestino Dias Costa, actual Presidente 
da Junta daquela freguesia do concelho de Barcelos. 

A toda a família e ao Sr. Celestino, cm especial, enviamos os mais 
sentidos pêsames. 

pelo operário que deve en-
contrar em si a própria dig-
nidade», deu-lhe um posto 
notável na doutrinação ac-
tiva do moderno apostola-
do dos leigos, do laicado 
cristão. 

Foi o iniciador dum mo-
vimento novo e ousado que 
desafiava os métodos tradi-
cionais seguidos na Igreja e, 
na época, quando as dou-
trinas de Marx e Engels pre-
tendiam tudo subverter, 
ergueu-se a voz de Cardijn: 
«Jovens trabalhadores de 
todos os países uni-vos na 
JOC». 

Foi na altura em que a 
Acção Católica atingia o 
rubro do entusiasmo, que 
se realizou, na cidade de 
Barcelos, o Congresso Eu-
carístico onde o Jocismo 
participou numerosamente, 
no qual esse grande monça-
nense, Dr. Cónego Avelino 
Gonçalves, que no momen-
to, a título póstumo, a Ca-

Por Barra Reis 

sa do Minho, em Lisboa, 
lhe presta grande homena-
gem, segundo lemos na 
grande imprensa, tanto se 
notabilizou com o jocismo. 
Pois na cidade de Barcelos 
e no Congresso lá encontrá-
mos a Maria da Glória, a 
Maria Ofélia e a Ritinha 
Padeira, pioneiras do Joeis-
mo entre nós, as duas pri-
meiras já junto de Deus e a 
Ritinha, graças a Ele, ain-
da entre nós, junto do ve-
lho amigo «Richalho» a 
contar aos seus netos o que 
naqueles bons velhos tem-
pos se passou e que em sen-
tida homenagem lhes 
presto, e no momento em 
que em Fátima, a LOC, Li-
ga Operária Católica se 
apoia nas doutrinas de Car-
dijn sobre os problemas sa-
lariais. 

2.' Quinzena de Junho 
de 1995. 

UMA OPINIÃO 
Do nosso conterrâneo, ami-

go e assinante, professor Dr. 
Manuel Barros, recebemos 
uma carta que transcrevemos. 

«Está cada vez mais acesa a 
discusão sobre o parque de es-
tacionamento subterrâneo a 
construir no Largo dos Peixi-
nhos, com grande abundância 
de argumentos pró e contra. 
Há no entanto um aspecto 

do problema que suponho ain-
da ninguém focou. 
Admitindo que é necessário 

um parque de estacionamento 
em Esposende, será este o me-
lhor local para o construir? 

Creio que não. Seguindo a 
tendência habitual nos tempos 

que correm, o parque deveria 
ser construido fora do centro 
e, se necessário fosse, melho-
rar os transportes desse local 
até ao centro. Desse modo, 
além de facilitar a vida aos au-
tomobilistas, estaríamos a me-
lhorar as condições no centro, 
particularmente no aspecto da 
poluição, mas também em ter-
mos do próprio trânsito. 
A menos que só se preten-

da - o que até hoje não vi 
ninguém defender - um par-
que para quem trabalha na Câ-
mara . 

Cordiais saudações». 

Manuel de Barros 

FEIRA DE ENGANOS 

Num turbilhão de enganos rodopia 
Mocidade drogada de prazer. 
Não sabe nem se importa de saber 
o fim para que vive e se cria. 

Tudo são rosas, risos, alegria, 
Sedução de miragens que a faz crer 
Num mundo de ilusões, onde o viver 
Se reduz à volúpia de uma orgia. 

No fumo do descuido volteando, 
Ao efémero se entrega, se abraça, 
Do eterno e fim supremo não cuidando. 

Esfumam-se os prazeres, o tempo passa... 
E o sonho da ilusão vai desabando, 
Em frustações de enganos e desgraça. 

Eutímio 

ROULOTTE 
VENDE-SE 

Estado como novo, 5 lugares de cama, cozinha 
completa com fogão, frigorífico, e água corrente. 

Avançado incluído. 

Reposta - 963515 

NEGLIGÊNCIA 
Contaram-me que, numa Urgência dum Hospital 

das redondezas, um médico, após diagnosticar a um 
doente um problema gástrico, teve que se ausentar para 
outro serviço do hospital, tendo dito ao doente para agu-
ardar um pouco sentado e viria de seguida acabar o tra-
tamento. Entretanto, um ortopedista que tinha que 
engessar um pulso partido a um paciente, ao ver esse 
doente, engessou-o. O doente boqueaberto deveria ter 
protestado perante tão estranho tratamento, mas o 
médico teria, certamente, a cabeça noutro lugar quando 
engessou um braço são. 

Há dias, urna familiar teve que recorrer aos ser-
viços de um ortopedista num hospital ainda mais pró-
ximo de nós. Foram analisadas as radiografias que 
levou, feito o respectivo diagnóstico e indicados medi-
camentos correspondentes. Ao chegar a casa verifica-
-se que dentro do envelope que levou ao médico tinha 
radiografias não dela, mas do marido... 

Errar é humano mas, em algumas actividades, errar 
pode significar a diferença entre a vida e a morte. 

E. Trovoada 

LISTA DE APOIO 
Padre Aristides Neiva (Antas)  2.000$00 
Emílio Real Morães (Fão)  2.000$00 
Prof. Dr. José Vaz Saleiro e Silva (Mar)  3.000$00 
Dr. António Martins Oliveira (Esposende)  2.0001;00 
António Pereira da Venda (Palmeira)  4.000$00 

Flávio E. Barbosa Guerra (Esposende)  2.000$00 
António da Costa (França)  2.000$00 
Eng. Franklim Miguel Castanheira (Esposende)  2.000$00 
Dr. Manuel Joaquim M. Peres Filipe (Marinhas)  6.000$00 

João Manuel Póvoas (França)  2.000$00 
Dra. Isabel Maria Duarte Tavares Oliveira (Penafiel)  5.000$00 
General Rogério Augusto Garret Silva Castro (Lisboa)  2.000$00 
Alberto António Alves Da Costa (Estarreja)  2.0001;00 
José Pimenta Martins do Pilar (Esposende)  2.000$00 
Anselmo Laranjeira da Costa (Antas)  2.000$00 
Manuel Neiva Viana (Queluz)  10.000$00 
D. Maria Elisabete de Lima Hipólito (Esposende)  10.000$00 
Dra. Maria Cristina R. Pinto Ferreira (Mala)  2.000$00 
Manuel Macedo Fernandes Couto (Porto)  5.000$00 
Manuel Boaventura Pereira da Silva (Lisboa)  2.000$00 
D. Maria Hedviges Terra de Sá (Matosinhos)  2.000$00 

Prof. Manuel Passos Ferreira Vicente (Esposende)  2.000$00 
D. Maria Ivone Garcia Parreira Monteiro (Porto)  2.000$00 
D. Maria Margarida Terra de Sá (Esposende)  2.500$00 
Jorge Matos Norais (Gandra)  2.000$00 
David Martins Vitorino (Antas)  2.000$00 
Prof.a Maria de Lurdes Saleiro Lima (Mar)  2.500$00 

Manuel Abreu Capitão (Marinhas)  5.000$00 
Augusto Tavares da Costa (Esposende)  2.000$00 

Franclim Ribeiro Casais (França)  3.000500 
Arlindo Santos Viana (Argentina)  10.000$00 
D. Maria da Saúde Nunes Novo (Esposende)  2.000$00 
Prof. Manuel dos Santos Boaventura (Vila Chã)  2.000$00 
Manuel Bermáes (Fraça)  2.000$00 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, In-
dustrial e Presidente da Câmara Municipal de Es-
posende: 

TORNA PÚBLICO que a Assembleia Muni-
cipal de Esposende em sua sessão ordinária realiza-
da em 30 de Junho do, corrente ano, deliberou 
aprovar a alteração do n.° 5 do art.° 8.° da Tabela 
de Taxas, Licenças e Outras Receitas Municipais e 
18.° do respectivo Regulamento, sob proposta da 
Câmara Municipal, depois de submetido o respec-
tivo projecto à apreciação pública, nos termos do 
art.° 118.° do Código de Procedimento Adminis-
trativo. 

O Edital destinado a produzir eficácia externa 
e a ser consultados pelos eventuais interessados, 
encontra-se afixado nos lugares públicos do costu-
me, nos termos do art.° 84.° do Decreto-Lei n.° 
100/84, de 29 de Março. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente aviso e outros de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 04 de Julho 
de 1995. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Que/roga Figueiredo 
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RIO TINTO   

FESTA ESCOLAR, 

Decorreu no passado dia 30 
de Junho um convívio entre 
Professores e Alunos da Pré e 
Primária do Rio Tinto, ao qual 
associaram familiares e 
amigos. 
Tudo decorreu harmoniosa-

mente dentro do âmbito festei-
ro que se enquadrava 
perfeitamente na Quadra dos 
Santos Populares, assim hou-
ve petiscos, danças e muita fo-
lia abrilhantada com a 
presença do Cantor Ventríco-
lo, Manuel Roldão, membro 
do nosso Rancho Folclórico. 
Estiveram presentes os repre-
sentantes das Autoridades lo-
cais, nomeadamente o autor 
destas linhas em representação 
da Junta de Freguesia e a As-
sembleia de Freguesia esteve 
respresentada na pessoa do seu 
Presidente Sr. José Fernandes 
Cachada. A festa prolongar-
-se-ia pela noite com a actua-
ção do nosso Rancho 
Folclórico, mas entretanto fui 
acometido por uma indisposi-
ção cardíaca, facto que me le-
vou a deslocar-me ao Hospital 
onde fiquei internado. A Or-
ganização resolveu dar finda a 
Festa julgando o pior... mas 
enfim Graças a Deus cá es-
tou... Passou o susto, foi-se ta-
baco e parafraseando um 
Poeta da nossa praça eu digo 
«HOJE É O PRIMEIRO DIA 
DO RESTO DA MINHA 
VIDA». 
Obs. As Sr.as Professoras 

pediram-me que agradecer 
através deste Jornal a todos 
quantos colaboraram na Fes-

ta, especialmente à Sr.a Maria 
Pimenta Gomes e seu marido 
Sr. Manuel Fonseca da Cruz, 
que cederam a iluminação e 
ofertaram dez mil escudos aju-
dando assim o pagamento do 
Artista Manuel Roldão. 

NOSSOS EMIGRANTES 
EM FÉRIAS 

Ei-los que vão chegando pa-
ra matar saudades e retempe-
rar energias. Sejam Benvindos! 
Saber receber hospitaleiramen-
te foi sempre uma virtude mui-
to nossa. Mantenha-se a 
tradição. A boa educação e 
cortesia não fazem mal a 
ninguém. 

AS PONTES 
DA VERGONIIA 

A Junta Autónoma de Es-
tradas está-se marimbando pa-
ra os problemas dos utentes da 
Estrada Nacional n.° 205-1. O 
gradeamento das Pontes já ha-
via caído ao Ribeiro no passa-
do dia 16 de Abril, há dias foi 
o que restava dele. Assim mes-
mo... Por isso Sr. pagante 
acautele-se ao passar na «Pica 
da» que liga Rio Tinto a Vila 
Seca... Se alguma coisa acon-
tecer, olhe ligue para o 115, 
aguarde e vá-se entretanto com 
a paisagem que o rodeia... co-
mo são bonitos os canteiros 
floridos que ladeiam a nossa 
querida «Estrada Nacional», 
flores daquelas nem no País 
das Tulipas! 

Valha-nos ao menos isso! É 
uma alegria para quem não vê! 
Por favor autorizem ao menos 

epe 

que o gado ouvíno, caprino e 
vacum se possa deliciar comen-
do aquela verdura... 

CASAMENTO 

No passado dia 15 uniram-
-se pelo Matrimónio os Jo-
vens, José Carlos David de 
Jesus, de 20 anos de idade, na-
tural de Val da Anta-Chaves e 
a nossa conterrânea, Sílvia 
Paula Barros da Cruz, de 19 
anos de idade, filha dos nos-
sos assinantes, Sr.a Maria 
Cândida Cruz e do Sr. Antó-
nio Ferreira da Cruz, membro 
da Assembleia de Freguesia e 
Sócio da Firma Martins e Cruz 
Ld. à. A cerimónia religiosa te-
ve lugar na nossa Igreja Paro-
quial e foi presidida pelo nosso 
Pároco Rev.° Padre Paulino 
Novais, que na Homília exor-
tou os jovens noivos a segui-
rem o exemplo da Família de 
Nazaré, desejando-lhes as 
maiores felicidades. Após a be-
la cerimónia religiosa, noivos, 
familiares e amigos dirigiram-
-se à celebérrima Estalagem 
Zende onde foram presentea-
dos com um almoço que durou 
até às tantas. Termino dando 
os parabéns ao nosso Grupo 
Coral pela sua brilhante actua-
ção. Aos noivos e seus familia-
res em nome deste Jornal votos 
de muita saúde e felicidades. 

4.° ANIVERSÁRIO 
E CONVÍVIO DA A.D.M.B. 

A Associação de Deficientes 
Motores de Barcelos, que inte-
gra Associados do nosso Con-
celho e de cuja Direcção faz 
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parte o nosso conterrâneo SR. 
David Pimenta, levou a efeito 
mais uma Festa Convívio co-
memorando o seu 4.° Aniver-
sário. A mesma teve lugar na 
Quinta situada no Marachão, 
propriedade do nosso conter-
râneo, Sr. Manuel Fonseca da 
Cruz, que gentilmente cedeu o 
local para o efeito. 

Estiveram presentes Asso-
ciados e amigos que juntamen-
te com os deficientes passaram 
ali um dia bem alegre e dife-
rente. Houve música, jogos 
tradicionais e a Solidariedade 
não foi palavra vã. Ajudar es-
tas Associações é um dever de 
todos nós, promover a integra-
ção dos jovens deficientes na 
sociedade é um acto de Justi-
ça. Alguma coisa se tem feito 
nesse sentido Graças a Deus. 

DR.' ISABEL 
MOREIRA 
NUTRICIONISTA 

• Obesidade e Desnutrição; 
• Diabetes; 
• Doenças Cardiovasculares 
• Doenças Gastrointestinais; 
• Grávidas, Aleita ntes , e 

Crianças; 
CONSULTÓRIO: 
Clínica Sr. da CruzTel. 824712 
Barcelos 
Cruz V. Portuguesa Tel. 963113 
Esposende 
Hospital de Fio/Tel. 981306 / Fio 

ANUNCIE 
NO 

«FAROL DE ESPOSENDE» 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

Maria Emilia da Silva Freitas 
Pereira Amorim, Primeira Aju-
dante deste Cartório. 

Certificado narrativamente 
para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas», n.° 
79-c, de fls. 3 e seguintes se 
encontra exarada uma escritura 
de Justificação Notarial com data 
de hoje, na qual Maria dos Pra-
zeres Ferreira da costa, solteira, 
maior, natural da freguesia de 
Forjães, deste concelho, onde 
reside no Lugar do Matinho, 
declarou: 

Que, é dona e legitima possui-
dora com exclusão de outrém, do 
seguinte: 

Prédio rústico composto de 
cultura de regadio e videiras em 
ramada, no sitio da Tapada, fre-
guesia de Forjães, concelho de 
Esposende, com a área de oito-
centos metros quadrados, a con-
frontar do norte com Manuel Sá 
Laranjeira, do sul com caminho, 
do nascente com António Alves 
Rôlo e do poente com Armando 
Ferreira da Costa, não descrito 
na Conservatória do Registo Pre-
dial deste concelho e inscrito na 
matriz predial respectica em 
nome da justificante sob o artigo 
1700, com o valor patrimonial 
de nove mil oitocentos e sessenta 
escudos e o atribuído de duzen-
tos mil escudos. 
Que, sempre esteve e se têm 

mantido na posse e fruição do 
mesmo prédio, há mais de vinte 
anos, cultivando-o, colhendo os 
frutos, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo de 
quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-

rar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, 
continua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriu o identificado prédio 
por usucapião, não dispondo 
todavia, dado o modo de aqui-
sição de documento ou título 
formal que lhe facilite a prova do 
seu direito, base do registo que 
pretende fazer o seu favôr. 

E, para suprir a falta de título, 
presta estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 
Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos 30 de Junho de 1995. 

A 1.a Ajudante 

Maria Emília da Silva Freitas 
Pereira Amorim 

ARRENDA-SE 

Cede-se, por arrendamento, 
Coberto com área coberta de 117 
m2 e possibilidade de aumento 
para 153 m2. Bom para qualquer 

tipo de indústria, no lugar 
de Eira d'Ana — PALMEIRA — 
ESPOSENDE, com excelentes 

acessos. 

Falar com MANUEL 
ALVES OLIVEIRA pelo 

telefone 961204 

escola profissional 
de esposende 

Rua-Amorim Campos - 4740 FÃO - Telef./Fax (053) 98 27 79 

Cursos: 
Técnico de Hotelaria 
(Recepção e Atendimento) 

• Saídas profissionais: 
-Recepcionista em Unidades Hoteleiras, Agências 
de Viagens e Postos de Turismo 
-Secretariado em Empresas e Entidades Públicas 

le Acesso ao Ensino Superior 
Condições de admissão: 99 ano de escolaridade 

Técnico de Mesa-Bar 
III Saídas profissionais: 

-Chefe de Mesa em Unidades Hoteleiras e Similares 
-Técnico de Bar 

El Acesso ao Ensino Secundário 
Condições de admissão: 6.9. ano de escolaridade 

Abertas as inscrições 
Informe-se na Secretaria da Escola ou através do telef. 98 27 79 
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IGAT ILIBOU PRESIDENTE 
E JUNTA DE FORJÃES 

Em resposta à participação 
da Câmara Municipal de Es-
posende feita contra a Junta de 
Freguesia de Forjães e em es-
pecial contra o seu Presidente, 
pela utilização, pretensamente 
indevida, da retroescavadora 
da Câmara para serviço parti-
cular, o IGAT (Inspecção-
-Geral da Administração do 
Território) considerou não ter 
existido a prática de qualquer 
ilegalidade nessa utilização pe-
lo que o processo foi arquiva-
do e a Junta de Freguesia bem 
como o seu presidente ilibados 
de qualquer culpa. 
Para conhecimento, trans-

crevemos passagem da Infor-
mação n.° 101/95 do IGAT. 
«1. — O Snr. Presidente da 

Câmara Municipal de Espo-
sende remeteu a esta 
Inspecção-Geral cópia de par-

te da acta da reunião ordiná-
ria da Câmara Municipal, 
realizada em 18 de Abril de 
1995, relativa ao assunto em 
epígrafe, bem como três foto-
cópias de documentos. 

Tal participação foi origina-
da pela existência de uma de-
núncia anónima na qual se 
refere que no dia 8 de Abril «a 
máquina da Câmara Munici-
pal Esposende e o respectivo 
motorista, trabalhou todo o 
dia num terreno particular, to-
talmente vedado e que é pro-
priedade do Sr. Sera fim da 
Costa Torres, presindete da 
Junta de Freguesia de Forjães 
(...)». 
2. — Foi ouvido o Snr. Pre-

sidente da Junta de Freguesia 
(cfr. fls 10 a 32) que em sinte-
se esclareceu que: 

a) — Há mais de um ano 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, IN-
DUSTRIAL E PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que se encontra, para os 
efeitos previstos no art.' 118.° do Código do Pro-
cedimento Administrativo, em apreciação pública, 
a proposta de PLANO DE URBANIZAÇÃO DE 
APÚLIA, presente à reunião da Câmara Munici-
pal de 06 de Julho de 1995, e que mereceu concor-
dância por parte desta. 

Qualquer cidadão pode sobre as mesmas expri-
mir a sua opinião crítica e formular sugestões, as 
quais devem ser formuladas nos termos da disposi-
ção acima citada, por escrito, dentro do prazo de 
TRINTA DIAS, a contar da data do presente aviso. 

A proposta, respectivas peças escritas e dese-
nhadas, encontra-se patente ao público na Secção 
Central, da Divisão de Administração e Finanças 
desta Câmara Municipal, durante o horário normal 

de expediente. 
Para constar e devidos efeitos se publica o pre-

sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 07 de Julho de 1995. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Queiroga Figueiredo 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, IN-
DUSTRIAL E PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que se encontra, para os 
efeitos previstos no art.° 118.° do Código do Pro-
cedimento Administrativo, em apreciação pública, 
a proposta de PLANO DE URBANIZAÇÃO DA 
ÁREA CENTRAL DA CIDADE DE ESPOSEN-

DE, presente à reunião da Câmara Municipal de 06 
de Julho de 1995, e que mereceu concordância por 
parte desta. 

Qualquer cidadão pode sobre as mesmas expri-
mir a sua opinião crítica a formular sugestões, as 
quais devem ser formuladas nos termos da disposi-
ção acima citada, por escrito, dentro do prazo de 
TRINTA DIAS, a contar da data do presente aviso. 

A proposta, respectivas peças escritas e dese-
nhadas, encontra-se patente ao público na Secção 
Central, da Divisão de Administração e Finanças 
desta Câmara Municipal, durante o horário normal 
de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 07 de Julho de 1995. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Queiroga Figueiredo  

que autorizava, a pedido da 
Junta, que o entulho prove-
niente das valetas das estradas 
e dos caminhos fosse deposita-
do num terreno que possui no 
referido lugar do Monte Bran-
co, em Forjães. 

b) — Como condição 
dessa disponibilidade unica-
mente exigiu que a citada má-
quina, atribuída à Freguesia, 
espalhasse e acamasse todo o 
entulho e lixo que ali fosse de-
positado. 

c) — A máquina apenas 
andou a fazer tal trabalho du-
rante a manhã do dia 8 de 
Abril de 1995, sendo que da 
parte da tarde andou a fazer 
outras limpezas no sítio de 
Naia... 
3. — Resulta dos elementos 

documentais que os factos fo-
ram igualmente participados 
ao Ministério Público e que a 
Câmara Municipal mandou 
instaurar processo disciplinar 
ao condutor da máquina por 
ter executado serviço par-
ticular.... 
4. — Em face do exposto, é 

óbvio que não estamos em pre-
sença da prática de qualquer 
ilegalidade praticada pelo Pre-
sidente da Junta de Freguesia, 
no ambito da gestão autárqui-
ca, pelo que os factos não têm 
qualquer relevância em sede de 
tutela administrativa. (cfr. ar-
tigos 2.° e 8.° da Lei n.° 
87/89, de 9 de Setembro). 
Com efeito, o terreno onde 

a máquina camarária foi utili-
zada é propriedade do cidadão 
Sr. Serafim da Costa Torres 
que, a pedido da Junta de Fre-
guesia, autorizou que no mes-
mo fossem depositados lixos 
provenientes da limpeza das 
ruas e caminhos da Freguesia 
(cfr. acta da reunião da Junta 
de Freguesia de Forjães, reali-
zada no dia 6 de Outubro de 
1994-fls 21 do Processo Admi-
nistrativo). 

5. — Nestes termos, propo-
nho o arquivamento do 
processo». 

()Jornal « Farol de Esposende n.° 104 
de 27 de Julho de 1995 

Tribunal Judicial da Comarca 
de Esposende 

ANÚNCIO 
1.° Publicação 

FAZ SABER que no dia 03 de 
Outubro de 1995, pelas 14.00 ho-
ras, neste Tribunal, nos autos de 
execução sumária n.° 47/B/93, da 

Secção, em que é exequen-
te — ARTUR JORGE & CAR-
LOS ROSA, LD., e 
executado — ABEL MIRANDA 
MARQUES, residente no Lugar 
de Goios — Marinhas, Esposende, 
há-de ser posto pela primeira vez 
em praça para ser arrematado pe-
lo maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, do 
qual é fiel depositário — Maria 
Inês Marques Vilas Boas, esposa 
do executado, os seguintes bens: 
Um vídeo gravador da marca 

«Sansug» modelo DSP, de cor pre-
ta com telecomando, em bom es-
tado de conservação, pelo valor de 
oitenta mil escudos: 
Um televisor da marca «Tett-

sai», a cores, de cor preta, ecran 
de 54 cm, em razoávem estado de 
conservação, pelo valor de quaren-
ta mil escudos. 

Esposende, 10 de Julho de 1995. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Luis Medeiros de Carvalho 

O Escriturário, 
Domingos Lourenço Oliveira de Faria 

FESTA 

DE NOSSA SENHORA DA SAÚDE 

E SOLEDADE 

MOGQAMA DAS FMTM 
1995 

DIA 6 de AGOSTO ( DOMINGO) 

Inicio da Novena preparatória da Festa de 
N. Senhora'cia Saúde e Soledade. 

DIA 6 a 19 DE AGOSTO 

Exposições Diversas: Na Galeria ARTE LIER, sita na 
Rua Custódio Vilas Boas ( frente aos Correios ) 
exposição do Pintor Esposendense FERNANDO S. 
ROSÁRIO ( exposição permanente). 
Em local a designar, exposição de pintura, 
do Pintor Alemão HANS HEINS KORBER , 
102 exposição integrada nas Festas de 
N. Sra. da Saúde .e Soledade. 
Na Galeria, sita na Rua 12 de Dezembro, 
n2 8 - Sala 4 ( em frente à Camara Municipal ), 
exposição de Pintura do Pintor Esposendense 
CELESTINO R. MAGALHÃES, exposição perma-
nente. 
MÚSICA AMBIENTE GRAVADA. 

DIA 11 DE AGOSTO ( SEXTA-FEIRA ) 

Pelas 21,30 Horas: 
No largo Rodrigues Sampaio, grande concerto musi-
cal, com a actuação do famoso Conjunto 
SOL BRILHANTE da Cidade de Vila do Conde. 
Pelas 24 Horas: 
Sessão de Fogo no Ar. 

DIA 12 DE AGOSTO ( SABADO ) 

FEIRA FRANCA EXTRAORDINÁRIA 
Pelas 21,30 Horas: 
No Largo Rodrigues Sampaio, grandioso 
mega-concerto , exibição da Orquesta Espanhola 
"MARAZUL", da cidade de Viga -Pontevedra, 
que actuará até às 2,30 Horas da madrugada. 
Pelas 24,00 Horas: 
GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DE ARTIFÍCIO 

Na Ribeira, junto ao Salva-Vidas, svandiosa Sessão 
de Fogo do Rio, Fogo Cruzado e Fogo do ar, da 
conceituada firma pirótecnica "VARZIELA" de 
Antas - Vila Nova de Famalicão, encerrando assim 
este dia festivo. 

DIA 13 DE AGOSTO ( DOMINGO ) 

Pelas 9,00 horas: 
Entrada no Souto de N. Sra. da Saúde, o Grupo de 
Zés Pereiras "COMPANHEIROS DA ALEGRIA ", 
de Barcelos, que percorrerão todas as Ruas da 
Cidade de Esposende. 
Pelas 15,00 Horas: 
FESTIVAL FOLCLÓRICO No Largo Rodrigues 
Sampaio, grandioso Festival Folclórico com a 
exibição dos Ranchos: 
- Ronda Tipica de Vila Chã - Esposende 
- Rancho das Lavradeiras de Rio Tinto - Esposende 
- Rancho de Palmeira de Faro - Esposende 
- Rancho das Rendilheiras da Praça de Vila do 
Conde 
- Rancho Brasileiro c/ a sua Escola de Samba. 
- Rancho Folclórico Maria da Fonte - Casa do 
Minho - Rio de Janeiro. 

Pelas 21,30 Horas: 
PROCISSÃO DE VELAS - Com o Andor de N. Sra. 
de Fátima, que sairá da Igreja Matriz, para a 
Capela de N. Sra. da Saúde. 

Pelas 22,30 Horas: 
No Souto da Sra. da Saúde, grande concerto musi-
cal, com o Famoso conjunto Musical "ESTRELAS 
DO MINHO" de S. Verissímo - Barcelos. 

Pelas 24,00'Horas: Sessão de Fogo no Ar. 

DIA 14 DE AGOSTO ( SEGUNDA-FEIRA ) 

Pelas 8,00 Horas: 
Alvorada com salva de 21 tiros de Morteiros. 
Pelas 14,30 horas: 
Darão entrada na Praça do Municipio, as afamadas 
Bandas Músicais: SOCIEDADE RECREATIVA E CUL-
TURAL 12 DE ABRIL, dekravassê - Agueda. ASSOCI-
ACAO MUSICAL DE FREAMUNDE - Freamuride. 
Que durante a tarde executarão concertos musicais 
no arraial. 
Pelas 21,30 Horas: 
PRIMEIRO ARRAIAL NOCTURNO Com vistosas 
ornamentações e iluminações da conceituada firma 
"ANTONIO F. CORREIA" de Roriz - Barcelos e 
concerto musical pelas referidas Bandas, encerrando 
este festival com Grandiosa sessão de Fogo do Ar, 
da conceituada firma "VIANA & FILHOS" de 
Sampaio d'Antas - Esposende e Fogo Preso, Fogo 
Cruzado e Batalha de Flores, da conceituada firma 
"VARZIELA" de Antas - V. Nova de Famalicão, 
encerrando assim este dia festivo. 

DIA 15 DE AGOSTO ( TERÇA FEIRA) 

FERIADO NACIONAL 
Alvorada anunciadora do dia solene da Festa de 
Nossa Senhora do Saúde e Soledade, com o 
repenicar dos sinos da Igreja Matriz e da Capela de 
N2.Sra. da Saúde. 
Pelas 11,00 Horas: 
EUCARISTIA SOLENE Celebrada na Capela de 
N.Sra. da Saúde, com sermão de promessa, partici-
pando o GRUPO CORAL DE ESPOSENDE. 
Pelas 14,30 Horas: 
Darão entrada na Praça do Municipio, as afamadas 
Bandas musicais: BANDA DE MUSICA DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

( Banda D'Antas ) - Antas - Esposende. 
ASSOCIAÇÃO DA BANDA DE MÚSICA DE 
FELGUEIRAS - Felgueiras, que durante a tarde execu-
tarão concertos musicais no arraial. 
Pelas 15,00 Horas: 
Dará entrada no Souto da Sra. da Saúde, a Fan-
farra dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar. 
Pelas 17,00 Horas: 
MAGESTOSA PROCISSÃO DE N. SRA. 
DA SAÚDE E SOLEDADE 
Sairá Magestosa Procissão, acompanhada pela 
Fanfarra dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar e 
escoltada pela Cavalaria da G.N.R.- do Porto, que 
percorrerá as tradicionais Ruas da Cidade. Na 
Ribeira haverá sermão e a cerimónia da Benção do 
Mar e das embarcações de Pesca, culminando com 
o tradicional tiroteio, composto por várias 
Girandolas de Fogo. 
Pelas 21,30 horas: 
Concertos musicais pelas referidas Bandas, encerran-
do esta noite festiva com uma grandiosa sessão de 
Fogo do Ar, da conceituada firma "VIANA & FIL-
HOS" de S. Paio d'Antas - Esposende. 

DIAS 18 e 19 DE AGOSTO 

FERIADO MUNICIPAL 

Na passagem do seu 22 aniversário à categoria de 
Cidade, a Câmara Municipal está a preparar um 
programa especial para estes dias. 

decafil PVC Caixilharia, Lda. 
tr"b' 

Concessionário 

FÁBRICA-SEDE: 

Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Álvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 
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FANGUEIRA VENCE CONCURSO DE POESIA Jornal «Farol de Esposende», n.° 104 de 27 de Julho de 1995 

NA SECUNDÁRIA DE ESPOSENDE CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICADO 

Margarida Azevedo, I.° prémio do Concurso de Poesia 

Terminou há dias, na 
Escola Secundária de Henri-
que Medina — Esposende, a 
primeira edição do concurso 
de poesia «Os tempos estão a 
mudar». Os participantes, 
estudantes desse estabeleci-
mento de ensino, foram soli-
citados a traduzir, sob a 
forma de poemas, a sua visão 
do mundo e dos seus proble-
mas. 
Apesar do curto prazo (18 

dias apenas) e da sua locali-
zação numa altura do ano lec-
tivo nada propícia a lirismos 
— proximidade de provas 
globais, de aferição e 
específicas — recebemos 
interessantes e cuidadas con-
tribuições, apesar de haver 
quem fale em «geração 
rasca»... 
01.0 Prémio coube a uma 

jovem da Rua de Serpa Pinto, 
nas Pedreiras (Fão), Marga-
rida Alexandra do Monte 
Azevedo, estudante da turma 
A do 12.° Ano da Secundá-
ria, que (além do diploma) 

recebeu obras de poetas por-
tugueses, gentilmente ofere-
cidas pela Editorial Estampa, 
de Lisboa, e pelas Edições 
Afrontamento, do Porto. Os 
outros concorrentes foram 
igualmente agraciados, com 
livros de poesia e diplomas 
de participação. 

Estudante dedicada 
— concluiu o 12.° Ano com 
a média de 18 valores, a ter-
ceira mais alta da Escola, 
tendo igualmente obtido o 3.° 
lugar na prova de aferição de 
Matemática — Margarida 
Azevedo, apesar de muito 
jovem, não é propriamente 
novata nas lides literárias. 

Colaboradora desde o pri-
meiro número no jornal 
«MEDINA», editado na 
Secundária sob a direcção do 
professor Lauro Martins 
— aliás, também um dos 
organizadores deste 
concurso — foram muitos os 
artigos (nomeadamente 
reflectindo a " sua sensibili-

POESIA PREMIADA 

Sinto-me perdida no Mundo! 
Vagueio pelas sombras densas da escuridão... 

A revolta é imensa, 
a dor acompanha-me... 

Porquê a corrupção? 

Porquê a injustiça? 
Porquê o ódio, incompreensão, destruição, sofrimento? 

Será que os, chamados, adultos são inteligentes? 

Não, são ignorantes, cruéis e hipócritas. 

Guerreiam constantemente uns com os outros... 

Tornam esta esfera azul e que chamamos Terra, 

num mundo de miséria e dor! 

E depois, depois, não querem que nós, os jovens, 

provoquemos e nos revoltemos: 

chamam-nos geração rasca!! 

Dominados pelo ódio, não vêem o seguinte: 

No interior de cada jovem como eu, 

existem um espírito de criança, que sofre, que chora... 

Queremos mudar o mundo; 

tentamos, mas não conseguimos. 

Porquê?! 

Porque os adultos não nos compreendem. 

Mas, é difícil compreenderem-nos, 

quando não se entendem eles próprios!' 

Margarida Azevedo 

dade às questões humanitá-
rias: Jugoslávia, Tiananmen, 
etc.) e poemas com que enri-
queceu as páginas desse 
periódico escolar. Natural-
mente, foi (ainda com 15 
anos) a escolhida como chefe 
de redacção do jornal, cujos 
4 números editados entre 
Abril de 1993 e Maio de 
1994 representaram uma 
importante «pedrada no char-
co» no marasmo da imprensa 
escolar em terras esposen-
denses. Só se espera que a 
iniciativa tenha continuadores 

nas novas gerações estudan-
tis... 
Nota à margem: Sendo 

sabido que a poesia (e a prosa 
ou a arte) de intervenção foi 
sempre uma das «especifi-
cidades» fangueiras — basta 
lembrar os irmãos Vinha dos 
Santos, já falecidos — é com 
satisfação e esperança que se 
vêem despontar novos valo-
res, ao que tudo indica capa-
zes de lhes seguir as pisadas. 

Pela Comissão Oraganizadora 

José Rodrigues Ribeiro 

O silêncio povoa-me a mente conflua_ 

Os dias passam, mas a noite fica. 

De súbito, um grito ecoa na escuridão infinita; 

um gemido de alguém que sofre 

trespassa o breu e alcança a minha mente... 

Acordo da intensa letargia vivida e reparo: 

— O meu país está mergulhado num autêntico caos! 

«Caos? Que ideia! Portugal é um todo harmonioso!» 

(segundo os nossos governantes) 

Bairros da lata, Casal Ventoso, manifestações: 

que grandiosa harmonia! 

Educação, emprego, saúde, ambiente, economia... 

Algo está mal e algo tem de ser feito, 

mas— 

A letargia voltou, 
o breu, o escuro... 

Mergulho no silêncio profundo, nostálgico... 

A escuridão rodeia-nie e não consigo libertar-me! 

Margarida Azevedo (12.°) 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ESPOSENDE 

A Associação Humanitária e Beneficiente dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, fundada em 6 de Janeiro de 
1891, está na data de passagem do seu 104.° aniversário, mais 
viva e com enorme vontade de continuar a trilhar o caminho 
legado pelos seus fundadores. 

Neste ano, em que se comemoram os 600 anos dos Bom-
beiros Portugueses, é justo dizer, que nunca se evoluiu tanto 
quer a nível técnico quer de formação. 

A nível técnico, os Bombeiros Voluntários de Esposende 
dispõem para servir quem deles necessite: 
75 homens no activo. 
1 grupo de 9 mergulhadores credenciados pelo GEICE. 
1 grupo de 12 tripulantes de ambulâncias de emergência 

médica credenciados pelo INEM. 
5 viaturas de fogo com a capacidade de 12 mil litros de 

água, extintores variados, aparelhos de alta e baixa expansão 
de espumíferos 
1 viatura com todo o material de desencarceração. 
1 viatura porta-cabos de socorros a naufragos única no Dis-

trito. 
1 viatura de transporte de pessoal. 
1 viatura auto comando. 
7 ambulâncias de transporte de doentes. 
2 ambulâncias de emergência médica. 
1 ambulância para ressuscitação cardio-respiratória. 
2 barcos com motor 
Com este equipamento e a boa vontade de todo o Corpo 

activo e corpos sociais foram desenvolvidas várias acções 
durante o primeiro semestre, que descreveremos no próximo 
número. 

O JORNAL «FAROL DE ESPOSENDE» ENCONTRASSE 
À VENDA NOS SEGUINTES LOCAIS: 

— CONFEITARIA «A PRIMOSA» 

— CONFEITARIA «NÉLIA» 
— SERRA DA SORTE 

— QUIOSQUE C1NE 

MARIA DA SAÚDE 
FERREIRA VELASCO DE 
SOUSA, Segunda Ajudante 
deste Cartório Certifico nar-
rativamente para efeitos de 
publicação que neste Cartó-
rio, no livro de notas n.° 76-
-B, a folhas 65v.° se encon-
tra exarada uma escritura de 
Justificação Notarial com 
data de hoje, na qual ADÉ-
LIO RODRIGUES PEREI-
RA casado, natural de Fre-
guesia de Bougado (Santiago) 
concelho de Santo Tirso e 
residente nesta cidade na 
Avenida Rocha Gonçalves, 
que outorga na qualidade de 
de procurador de FELIZ DA 
FONTE GAIFÉM e mulher 
MARIA ELIZA HIPOLITO 
GAIFÉM, casados sob o 
regime geral, ele natural de 
vila de Fão, deste concelho e 
ela de São Paulo, Brasil, e 
residentes á rua Ezequial 
Freire n.°, 745, Santana, São 
Paulo, Brasil, Declarou. 

Que, os seus representados 
são donos e legítimos possui-
dores com exclusão de 
outrém, do seguinte: 

Prédio rústico composto de 
cultura, no sitio do Rêgo da 
Cruz, freguesia de Fão, deste 
concelho, com a área de mil 
e quatrocentos metros qua-
drados, a confrontar do norte 
com Manuel Gomes Soares, 
do sul com Manuel de Aze-
vedo Carreira, do nascente 
com Regueira e do poente 
com caminho, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e ins-
crito na matriz predial res-
pectiva em nome do justifi-

Jornal «Farol de Esposende», 
n.° 104 de 27 de Julho de 1995 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

1. a Publicação 

Processo de Execução Sumária 
n.° 101/89 / 1.a Secção /Juízo 

O Doutor CARLOS LUÍS 
MEDEIROS DE CARVALHO 
Juiz de Direito deste Tribunal: 
FAZ SABER que por este Tri-

bunal correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
CITANDO os credores desco-
nhecidos do executado MARIA 
DA GLÓRIA FERNANDES 
DE SOUSA e ANA ETEL-
VINA DA CRUZ RODRI-
GUES, com morada/sede no 
concelho de ESPOSENDE, para 
no prazo de DEZ DIAS, poste-
rior ao dos éditos, reclamarem 
os seus créditos pelo produto dos 
bens 
— IMÓVEL — penhorados a 
25/10/90, em ESPOSENDE, 
sobre que tenham garantia real, 
na Execução acima indentifi-
cada, movida por BANCO 
PORTUGUÊS DO ATLÂN-
TICO E.P.. 

Data 95/06/30 

O Juiz de Direito 

Carlos Luís Medeiros 
de Carvalho 

O Oficial de Justiça 
Ilegível 

cante marido sob o artigo 
312, com o valor patrimonial 
de seis mil e doze escudos e 
o atribuído de quatro milhões 
de escudos. 
Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, 
cultivando-o, colhendo os 
frutos, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo 
de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e 
publicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por usucapião, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição de doeu-
meto ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu fav0r. 

E, para suprir falta de 
título, em nome dos seus 
representados, presta estas 
declarações para efeitos de 
primeira inscrição no Registo 
Predial. 
Vai conforme o original. 

Esposende aos vinte e três, 
de Junho de mil novecentos 
e noventa e cinco 

A 2. a Ajudante 

a) Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa 

Jornal «Farol de Esposende», 
n.° 104 de 27 de Julho de 1995 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

1. a Publicação 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito no Tribunal de Espo-
sende. 
FAZ SABER que nos autos de 

Acção Sumária n.° 95/95 da 2. a 
secção desta comarca, em que é 
autor MANUEL SÁ DA 
SILVA, residente no lugar de 
Eira D. Ana — Palmeira 

Esposende, e réu FRAN-
CISCO MOREIRA BAJÃO, 
com última residência conhecida 
no lugar de Santo António 
— Palmeira — Esposende, é 
este CITADO para no prazo de 
DEZ DIAS finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da 
segunda e última publicação do 
anúncio, para contestar, apresen-
tando a sua defesa, sob pena de 
vir a ser condenado no pedido 
formulado no processo e que 
consiste em ser condenado a 
pagar ao autor a quantia de 
DUZENTOS E VINTE MIL 
ESCUDOS, acrescida dos juros 
legais, contados desde 24.12.90 
e até integral pagamento. 

Esposende, 07 de Julho de 1995 

O Juiz de Direito 
A) Dr. Rui Manuel Correia 

Moreira 

O Escriturário 
A) Raul Alves de Matos Ferreira 
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DE VICO A LEIXÕES MAIS BARATO NÃO HA. 
Venha visitar o novo Recheio de Vila do Conde. Prepare-se 

para pescar os melhores preços e não precisa de trazer rede, 

nem anzol. 

Todos os dias colocamos ã disposição dos nossos clientes uma 

enorme variedade de produtos de elevada qualidade. Venha ao Recheio 

Cash & Carry, porque de Vigo a Leixões mais barato não há. 

RECHEIO 
JÁ ABRIU 

Dó coNtl rov6A 

CASH & CARRY 

MAIS BARATO HÃO HL 
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ATELIERS DE ARQUEOLOGIA Jornal-Farol de Esposende», n.° 104 de 27 de Julho de 1995 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Balanço de uma actividade — CERTIFICADO 
Decorreu no passado mês 

de Junho, no Museu Munici-
pal de Esposende, o I Atelier 
de Arqueologia, actividade 
idealizada e realizada pelos 
Serviços de Arqueologia 
camarários, contando com o 
apoio dos Serviços de 
Museu. 
O que foi o Atelier de 

Arqueologia? 
O atelier foi um espaço, 

dedicado aos mais novos, que 
teve com finalidade primor-
dial sensibilizar para a defesa 
do nosso património. Pode 
parecer rotineiro. Sempre a 
falar da mesma coisa. 
Mesmo que o fosse, nunca é 
de mais alertar para este 
aspecto. Só que desta vez a 
forma de sensibilização foi 
diferente. Deixemo-nos de 
blá-blás e passemos à acção. 
Se bem que as crianças 
aprendam ouvindo, achamos 
que desta feita as crianças 
deveriam aprender fazendo. 
E foi assim que com esta acti-
vidade pretendemos desper-
tar os mais novos para o 
conhecimenro dos vestígios 
arqueológicos e sobretudo 
para o funcionamento dessa 
mesma arqueologia. 
Estamos habituados, se é 

que o estamos, a visitar um 
museu e admirar as peças 
expostas. Expressões como 
"Ah! Parece impossível que 
os antigos fizessem isto." ou 
"Oh! Naquela altura já usa-
vam isto ou aquilo." ou ainda 
"Que lindo pote! Que ricas 
moedas!" são correntes. Só 
que as pessoas esquecem-se 
que até aquelas peças apare-
cerem expostas naquelas 
vitrines decorreu muito e 
árduo trabalho. Aquele tra-
balho que não se vê mas que 
é muito importante. E foi 
esse lado obscuro e escon-
dido da arqueologia que pro-
curamos mostrar àqueles que 
participaram nesta actividade 
que tinha como lema princi-
pal ESCOLA SENSIBILI-
ZADA PATRIMÓNIO 
PROTEGIDO. 
Funcionamento do atelier. 

A sala onde decorreu este 
atelier estava dividida em 
diversas áreas correspon-
dendo cada uma delas a uma 
actividade. O participante 
entrava e deparava com a pri-
meira etapa: a escavação. 
Aqui o "pequeno arqueó-
logo" tinha que, numa caixa 
de areia, fazer uma mini 
escavação e encontrar e mon-
tar um prato. Para isso tinha 
que utilizar como material de 
apoio um colher de trolha, 
um apanhador, um balde e 
um pincel. Quando conse-
guissem montar o prato 
estava terminada esta pri-
meira etapa. Havia que par-
tir para a segunda: a cola-
gem. Como fora explicado na 
etapa anterior é raro, muito 
raro, encontrar uma peça 
completa. O arqueólogo 
encontra vários fragmentos 
que podem pertencer ou não 
a uma mesma peça. Começa 
aqui o trabalho de paciência. 
Há que tentar montar o puzle 
ou puzles. Quando se conse-
gue há que juntar os fragmen-

tos e colá-los de forma a con-
seguir uma forma completa. 
A peça está quase pronta a ir 
para a vitrine. Falta somente 
a sua identificação. Esse era 
o objectivo da fase três: a 
catalogação. Aqui o partici-
pante tinha que primeira-
mente marcar o caco para 
poder mais tarde identificar o 
local a que pertencia. Aca-
bado este trabalho havia que 
identificar o caco. De que se 
tratava? Seria um prato, um 
pote ou uma panela? Serviria 
para cozinhar ou para arma-
zenar? Teria que idade? 
Todas estas dúvidas eram 
colocadas e respondidas. 
Estava completo o trabalho 
de campo e de laboratório 
destes nossos "arqueólo-
gos". Faltava agora a opinião 
àcerca do que haviam feito. 
Teriam gostado? Isso iriam 
revelar na quarta etapa deste 
atelier, no espaço reservado 
às conclusões. 

Balanço 
Acabado este I Atelier, 

dizemos I porque pensamos 
repetir em anos futuros esta 
actividade, é hora de análise. 
À primeira vista o balanço 
parece bastante positivo. Isto 
somente analisando a reacção 
momentânea dos participan-
tes. Aquele sorrizinho nos 
lábios, aquela excitação do 
momento, os gritinhos, a cor-
reria, o querer fazer tudo 
depressa e muitas outras 
reações que agora nos pas-
sam eram já de si sinais mais 
do que evidentes de que o 
atelier havia sido um sucesso. 
Mas a surpresa, para nós, 
ainda estava para vir. Havia 
acabado aquela azáfama do 
momento. Ainda há cola?, É 
preciso mais duas ou três 
penas para escrever., Fulano, 
vai lá acima e trás mais cinco 
cadeiras, por favor., Bel-
trano, é preciso mais um 

balde de cacos para eles 
poderem escrever. Fica um 
bocado na porta que eu vou 
buscar papel para os certifi-
cados, tudo preocupações 
para que nada faltasse no 
momento da actividade. 
Agora o momento era de des-
canso. Sentámo-nos à secre-
tária e comNárnos a ler as 
conclusões. A medida que 
iamos lendo os trabalhos que 
os alunos haviam realizado o 
nosso ego ia aumentando. 
Assim é gratificante traba-
lhar. Todo aquele trabalho 
que 'lavámos tido, afinal 
tinha produzido frutos. A 
mensagem tinha sido cap-
tada. 
A mensagem, por eles dei-

xada, fazia alusão a variados 
aspectos. Grosso modo, nas 
conclusões, havia urna des-
crição da actividade realizada 
e qual a fase de que haviam 
gostado mais de fazer. As 
expressões "o jogo que gos-
tei mais foi escrever no 
caco...", "eu gostei de pro-
curar as peças na areia", "eu 
gostei mais da éscavação" e 
muitas mais são por si só elu-
cidativas do sucesso do ate-
lier. Porém, há expressões 
que deixariam a organização 
de qualquer evento toda 
orgulhosa do seu trabalho 
como é o caso da Branca 
Rosa, de 10 anos de idade, 
que afirma "Estes minutos 
que eu estive aqui, no museu, 
foram extraordinários" ou 
ainda esta outra da Marta de 
10 anos "Quem me dera vir 
mais vezes a este Museu". 
Só o facto das crianças 

terem gostado de participar 
nos ateliers se revela posi-
tivo. Se a isto acrescentar-
mos os ensinamentos apreen-
didos mais positivo se torna. 
E como saber se captaram 
alguma das mensagens trans-
mitidas? Nada melhor do que 
escrever com as suas próprias 

mensagens como por exem-
plo a do João Pedro de 9 anos 
que nos diz "neste dia eu 
gostei muito de vir aqui ao 
museu fazer Arqueologia", 
ou a da Manuela de 10 anos 
que afirma que "esta visita 
ensinou-nos os passos da 
"arqueologia". Este trabalho 
é muito interessante e dá 
muito trabalho", ou então a 
da Liliana de 10 anos ao refe-
rir que "eu e os meus cole-
gas fomos ao museu e ficá-
mos a saber coisas sobre a 
arqueologia" e ainda "esta 
visita foi o nosso primeiro 
estudo de arqueologia. Gos-
tei muito." transmite-nos o 
Jorge de 9 anos. Como daqui 
de pode depreender há um 
primeiro contacto com o 
fenómeno arqueologia. As 
primeiras experiências são as 
mais marcantes e esta, segu-
ndo eles, foi boa. Logo, 
serão lançadas as bases para 
que de futuro tenham uma 
outra visão da arqueologia e 
porque não dos arqueólogos. 
E isto já está patente em 
alguns depoimentos que refe-
rem por exemplo "não ima-
ginei que fosse tão difícil 
fazer o que os arqueólogos 
fazem" como nos diz a 
Michele, de 10 anos, ou 
"acho que quando fôr maior 
serei 'Arqueologista" como 
refere a Sara Isabel, de 8 
anos, ou então "O meu 
irmão diz que quer ser 
arqueólogo e agora percebo 
porquê" explica o Rui Ale-
xandre, de 9 anos, ou mesmo 
"esta profissão é muito 
importante porque os arqueó-
logos estudam coisas anti-
gas" como escreve o Pedro 
de 10 anos. Nota-se aqui um 
despertar pelo gosto da 
arqueologia que levará, como 
é óbvio, a uma maior sensi-
bilização pela defesa do patri-
mónio como é já expresso em 
algumas afirmações como 
"Aprendi a ter cuidado com 
o património" do Ricardo 
Filipe, de 10 anos, ou então 
como diz a Isabel Cristina de 
9 anos "Aprendi que devo 
respeitar o nosso patrimó-
nio". 
Em suma, em género de 

balanço poder-se-á dizer que 
esta actividade antingiu os 
seus objectivos — despertar 
o interesse dos mais novos 
pela preservação do patrimó-
nio. No próprio parecer dos 
professores tratou-se de uma 
"iniciativa interessante e de 
grande valor pedagógico. São 
necessárias para sensibilizar 
os mais jovens para presèr-
vação do património arque-
ológico. Além disso, des-
perta a atenção e curiosidade 
das crianças, o que nem sem-
pre é fácil". O repto está lan-
çado, como dizia uma profes-
sora " Louvável esta 
iniciativa! Bem haja a quem, 
junto das nossas crianças, as 
despertou para o mundo da 
arqueologia. Quem sabe, 
num futuro próximo daqui 
sairão grandes arqueólo-
gos...". 
Quem sabe!!! 

Dr. Rui Cavalheiro da Cunha 

Maria Emília da Silva Freitas 
Pereira Amorim, Primeira Aju-
dante deste Cartório: 

Certifico narrativamente para 
efeitos de publicação que neste 
Cartório e no livro de notas para 
«Escrituras Diversas», n.° 76-
-B, de fls, 91v e seguintes se 
encontra exarada uma escritura 
de Justificação Notarial com data 
de hoje, na qual António da 
Cunha Sottomayor de Abreu 
Gouveia Correia de Oliveira, 
casado, natural da freguesia de 
Antas, deste concelho e nela 
residente na Quinta de Belinho, 
na qualidade de Procurador de: 

a) RUI MANUEL DE CAR-
VALHO CORREIA D'OLIVEI-
RA , casado com Margarida 
Cunha Reis Correia D'Oliveira 
sob o regime da separação de 
bens, natural da freguesia de S. 
Mamede, da cidade de Lisboa, 
e residente na Rua de Buenos 
Aires, n.°5, 2. °, E, na cidade de 
Lisboa, contribuinte fiscal n.° 
116 478 888; e de. 
b) MARIA ADELAIDE DE 

CARVALHO CORREIA DE 
OLIVEIRA NORONHA E 
ANDRADE, casada com Antó-
nio Farinha de Noronha e 
Andrade sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, residentes 
no Largo Vitórino Damásio, n.° 
2, 1.° direito, na cidade de Lis-
boa, e natural daquela freguesia 
de S. Mamede, contribuinte fis-
cal n.° 103 363 963, devida-
mente autorizada por seu 
marido. 

Declarou: 

Que, os seus representados são 
donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, em 
comum, de um prédio rústico 
composto por cultura, situado no 
lugar de Belinho, da freguesia de 
Antas, deste concelho, com a 
área de três mil e doze metros 

quadrados, a confrontar do norte 
com caminho, do sul com 
estrada municipal, do nascente 
com Maria Etelvina Machado e 
do poente com caminho, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz respectiva em 
nome dos justificantes sob o 
artigo 3117, com o valor patri-
monial de vinte e dois mil qua-
trocentos e sessenta e quatro 
escudos, e o atribuído de QUA-
TRO MILHÕES DE ESCU-
DOS. 
Que os seus representantes 

sempre estiveram e se têm man-
tido na posse e fruição do mesmo 
prédio, há mais de vinte anos, 
cultivando-o, colhendo os frutos, 
pagando impostos, administran-
do-o, com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente 
porque sem violência, continua 
e publicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de quem 
quer que seja. 
E que, dadas as enunciadas 

caracteristicas de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aqui-
sição de documento ou título for-
mal que lhes facilite a prova do 
seu direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 
em nome dos seus representa-
dos, presta estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição 
no registo predial. 
Vai conforme o original 
Cartório Notarial de Espo-

sende, seis de Julho de mil nove-
centos e noventa e cinco. 

A Ajudante 

Maria Emília da Silva F. Pereira 
Amorim 1.° Ajudante 

SIRIUS 
Serviço Industrial de Limpezas, Ld.a 

Lavagem de Vidros e Alcatifas • Limpeza e Manu-

tenção • Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo • 
o Piso • Limpeza Geral de Fins de Obras • Deca-

pagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com 
jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17— Telef. 981405 Apúlia 

4740 ESPOSENDE 

CONSTRUÇÕES GOMES DA CUNHA 

VENDE 

NO MELHOR LOCAL DE ESPOSENDE, 
APARTAMENTOS TIPO: 
T2 E T3 
Ti, T2, T3, T3+1 E T3+2 DUPLEX 

VISITE O ANDAR MODELO  

TODOS OS DIAS DAS 14H00 ÀS 
18H45, NA RUA SANTA MARIA DOS 
ANJOS (PRÓXIMO DA IGREJA 
MATRIZ). 

ESCRITÓRIOS: 
RUA DOS BARBOSAS, 139-1.° 

SALA 1-A, 4700 BRAGA 

TELEF: (053) 961125, 72734, 616886 
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FUTEBOL 

A.D.E. PREPARA ÉPOCA 1995/96 

Doze Atletas do Concelho! 

Depois de ultrapassada a 
crise directiva que afectou a 
A . D.E. , é agora tempo de 
preparação da nova época 
desportiva que se avizinha. 
Liderada por João Carva-

lho, a Comissão Directiva 
desta Associação não perdeu 
tempo e rapidamente 
constitui-se, organizou-se e já 
tem o plantel para a época 
95/96. 
Depois de ter contratado o 

professor Luís Campos, tam-
bém ele um técnico natural e 
residente no concelho de 
Esposende, e o seu adjunto, 
o conhecido Djair, que já 
defendeu as cores esposen-
denses, a Comissão, sob a 
orientação do Treinador Luís 
Campos, assinou compro-
misso com 23 atletas para 
representarem a A . D . E. na 
próxima temporada, com 
vista a garantirem o princi-
pal e único objectivo que é a 
manutenção. 
Reconheça-se a virtude 

deste novo órgão de gestão, 
ao apostar na gente nova, 

Preços do «Farol de Esposende» 
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com particular evidência para 
a presença de 12 jogadores 
naturais ou residentes no con-
celho de Esposende, e que 
são os seguintes: 
Jorge Muchacho; David; 
Rui; André; Vale; Mário; 
Paulo Teixeira; Nelson, Pau-
linho, Tiago, Pedro Ribeiro 
e Chico Faria. 

Plantei — Época 95/96 
Guarda-redes: 
Jorge Muchacho; Serrão e 
Adamo (ex-Belenenses); 

Defesas: 
David; Carlos Lopes (ex. - 
-Boavista); Caxina; Ricardo 
(ex-Boavista); Rogério, João 
Gomes (ex-Infedta); Rui e 
André (ex-Junior) 

Médios 
Vasco; Petit (ex-Boavista); 
Vale; Paulinho (ex-
-Marinhas); Alberto; Mário 
(ex-Pão); Paulo Teixeira; 

Avançados 

Jorginho (ex-Varzim) Chico 
Faria (ex-Rio Ave); Tiago 
(ex-Junior), Nelson (Ex-
-Junior) e Pedro Ribeiro (ex-
-Marinhas). 

Pré-Temporada da A.D.E. 
Calendário de Jogos 

Julho, dia 29 / 17 horas 
Esposende — D. das Alves 

Agosto, dia 6 / 18 horas 
Esposende — Boavista 

Agosto, dia 9 / 18 horas 
Ovarense — Esposende 

Agpsto, dia 13 / 17 horas 
Esposende — Gil Vicente 

Agosto, dia 15 / 19 horas 
Esposende — Moreirense 

Agosto, dias 19 e 20 
Torneio Quadrangular de 
Paredes, com a participação 
do Amarante, do Frearnunde, 
do Paredes e da A.D.E. 

Agosto, dia 24 / 18 horas 
Joane — Esposende 

Jornal «Farol de Esposende», 

n.° 104 de 27 de Julho de 1995 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

1.a Publicação 

FAZ SABER que foi distri-
buida na Secretaria Judicial desta 
Comarca de Esposende, uma 
Acção de Interdição por Ano-
malia Psiquica registada com o 
n.° 155/95 contra VERUSKA 
FERREIRA DE OLIVEIRA, 
solteira, nascida a 24/09/1973, 
filha de Luis Rodrigues de Oli-
veira e de Maria Ferreira de Oli-
veira, natural do Brasil e resi-
dente na Rua Artur Sobral, n.° 
19 — Fão, Esposende, para o 
efeito de ser declarada a sua 
interdição por anomalia psi-
quica. 

Esposende, 10 de Julho de 1995 

O Juiz de Direito 
as) Carlos Luis Medeiros 

de Carvalho 

O Escriturário 
as) Domingos Lourenço Oliveira 

de Faria 

ANDEBOL 

JUVENIS DO ESPOSENDE ANDEBOL 
GANHAM TORNEIO EM FRANÇA 
Ao contrário do que se passa 

em quase todos os clubes, no 
Esposende Andebol a temporada 
94/95 ainda não terminou. 
Quando o nosso leitor estiver 

a ler este Jornal, estarão no Sul 
de Espanha as equipas de Infan-
tis e de Iniciadas, mais de três 
dezenas de briosas e valiosas 
atletas esposendenses que parti-
cipam no Torneio de Elche 
— Alicante. 

Entretanto, as valorosas juve-
nis foram de abalada até França 
e Itália onde fizeram excelente 
figura. 
Assim no Torneio Internacio-

nal dos Pirinéus, no sul de 
França, as meninas de Espo-
• sende foram brilhantes vencedo-
ras, ao conquistarem o primeiro 
lugar, só com vitórias. 
No 23.° Torneio Internacio-

nal de Teramo — Itália, defron-
tando fortíssimas equipas do 
leste europeu, a formação do 
Esposende Andebol alcançou um 
notável 3.° lugar, entre 200 
equipas de 40 países. 

Refira-se que há 7 anos atrás, 
neste mesmo escalão, o Espo-

Cláudia Martins, 2. a Dama d 'Honor 

sende Andebol havia conquis-
tado, então, o 4.° lugar, embora 
defrontando equipas menos bem 
preparadas, facto que aponta 
para a conclusão de que o nível 
do andebol feminino em Espo-
sende tem evoluido. 
De realçar que neste Torneio 

é feita a eleição das meninas 
mais bonitas presentes e também 
aqui a nossa representação fez 
progressos. 
É que, em 1988, Sandra 

Ramalho havia ficado em 4.° 
lugar entre as mais belas e, desta 
feita, em nome de Esposende e 
de Portugal, foi a vez da atleta 
Cláudia Martins ter sido, justis-
simamente, eleita cm 2.° lugar 
para Dama d' Honor. Parabéns! 

Torneio dos Pirinéus 

Resultados 

Lourdes (França), 17 — Esposende, 27 
PAU (França), II — Esposende, 20 
Borges (França), 8 — Esposende, 18 
S. Paulo (Brasil), 9 — Esposende, 11 

Toulouse (França), 19 — Esposende, 20 

1.° lugar — Esposende 

23.° Torneio I de Terano 
Itália 

Hungria, 11 — Esposende, 20 
Polónia, 10 — Esposende, 13 
França A, 4 — Esposende, 16 
Roménia, 13 — Esposende, 5 
Eslvénia, 11 — Esposende, 10 
Bósnia, O — Esposende, 6 
Noruega, 10 — Esposende, 16 
França B, 8 — Esposende, 23 

3.° lugar — Esposende 

Encontro Nacional 
de Infantis 

Teve lugar em Almeirim 
o Grande Encontro Nacional 
de Infantis femininas que 
contou com a presença e par-
ticipação de três equipas do 
concelho: Esposende Ande-
bol A e B, e a Escola C+S 
de Apúlia, esta sendo a 
equipa do Desporto Escolar. 
Pela participação e pelo 
exemplo desportivismo, as 
três equipas estão de para-
béns. 
Neste Encontro Nacional 

estiveram presentes 31 equi-
pas do continente e do Arqui-
pélago da Madeira, tendo a 
atleta Nuna Lopes, do Espo-
scode A, sido considerada 
uma das cinco melhores joga-
doras do Torneio. 

Resultados 

Esposende A, 19 — C+S Olival, 5 
Esposende A, 17 — porto Salvo, 9 

Esposende A, 22 — Cister Acobaça, 12 
Esposende A, 13 — Vouzela, 6 
Esposende A, 16 — C. M. Imaculada, 18 
Esposende A, 11 — Santa Isabel, 17 
Esposende A, 10 — Cestuma, 26 
Esposende A, 4 — A. do Funchal, 15 
Esposende B, 4 — M. Laranjeira, 12 
Esposende B., 6 — P. Húngaros, 16 
Esposende B. 27 — Santa Catarina, 2 

Esposende B, 7 — A. Garret B, 5 
Esposende B, 19 — Carnaxide, 10 
Esposende B, 9 — C. Gaia, 11 
Esposende B, 13 — Benfica C. Branco, 15 

Quinta da Princesa, 9 — Esposende, 17 
C+S Apúlia, 4 — A.B.C.D. Brandoa, 17 
C+S Apúlia, 5 — C. Gaia, 15 
C+S Anilha, 7 — E. do Comércio, 14 
C+S Apúlia, 3 — Benfica C. Branco, 13 
C+S Apúlia, 20 — Passos Manuel B, 2 
C+S Apúlia, 15 — Santa Catarino, O 
C+S Apúlia, 4 — A. Garret, 9 
C+S Apulia, 10 — Cister Alcobaça, 11 

Classificação final: 

8.° lugar, Esposende A; 23.° lugar, Esposende 
B; 28.° lugar, C+S de Apúlia. 

F.C. de Marinhas 

Resolvida a Crise Directiva 
Mais uma vez, o F.C. de 

Marinhas viveu uma crise de 
sucessão directiva, o que vem 
acontecendo, no final de 
todas as épocas, nos mais 
diversos clubes. 
Após várias Assembleias 

Gerais incunclusiveis e 
depois de a anterior Direcção 
se mostrar sucessivamente 
indisponível para dar conti-
nuidade ao projecto despor-
tivo dos marinhenses, surgiu 
um grupo de Homens Ami-
gos do F.C. de Marinhas, 
liderado por António Pilar 
Amaro Areias, que já muito 
tem dado pelo Desporto 
local, nomeadamente acom-
panhando, e bem, as cama-
das jovens, que decidiu cons-
tituir uma lista com 29 
elementos e submetê-la a 
sufrágio, em mais uma 

Assembleia realizada no pas-
sado domingo, dia 23. 
E foi com regozijo geral 

que esta lista recebeu o apoio 
incondicional dos associados 
presentes que deram um voto 
de louvor a este grupo pela 
coragem e amor ao clube 
envidenciados, numa hora 
algo difícil para a colectivi-
dade. 
No próximo número dare-

mos mais informações, 
embora possamos já adiantar 
que a nova Direcção tem pra-
ticamente assegurado o plan-
tei para a nova temporada, 
bem como o respectivo 
comando técnico. Por isso, 
sosseguem os marinhenses, 
pois o bom nome do F.C. de 
Marinhas está garantido pelas 
mãos destes novos Corpos 
Sociais. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
Maria Bmília da Silva Freitas 

Pereira Amorim, Primeira Aju-
dante deste Cartório: 

Certifico narrativamente para 
efeitos de publicação que neste 
Cartório e no livro de notas para 
«Escrituras Diversas», n.° 79-C 
de fls, lv e seguintes se encon-
tra exarada tuna escritura de Jus-
tificação na qual Armando Fer-
reira da Costa e mulher Aurora 
da Silva Jaques, casados sob o 
regime da comunhão geral, natu-
rais da freguesia de Forjães e 
nela residentes na Rua da Vár-
zea, declararam: 

Que, são donos e legitimos 
possuidores com exclusão de 
outrém, do seguinte: 

Prédio rústico composto de 
cultura de regadio e videiras em 
ramada, no sitio da Tapada, fre-
guesia de Forjães, concelho de 
Esposende, com a área de oito-
centos metros quadrados, a con-
frontar do norte com Manuel Sá 
Laranjeira, do Sul com caminho, 
do nascente com Maria Prazeres 
Ferreira da Costa e do poente 
com Ernesto Silva Carvalho, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho e 
inscrito na matriz predial respec-
tiva em nome do Justificante 
marido sob o artigo 1701, com 
o valor patrimonial de nove mil 
oitocentos e sessenta escudos e 

o atribuído de duzentos mil escu-
dos. 
Que, sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
do mesmo prédio, há mais de 
vinte anos, cultivando-o, 
colhendo os frutos, pagando 
impostos e administrando-o com 
ânimo de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e publi-
camente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio 
por usucapião, não dispondo 
todavia, dado o modo de aqui-
sição de documento ou título for-
mal que lhes facilite a prova do 
seu direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para 
efeitos de primeira inscrição no 
Registo Predial. 
Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos 30 de Junho de 1995. 

A 1. a Ajudante 

Maria Enulia da Silva Freitas 
Pereira Amorim 

Lavandaria  

G E N / 
Rua Barão de Esposende, 35 

Telefone 96 22 06 4740 Esposende 

SOCIEDADE DE VINHOS, VINAGRE & FRADIQUE, LDA 

Comércio de Vinhos e Carvão vegetal para Churrascarias 

Rua Sr.' da Boa Viagem, 42-1.° 

APÚLIA — 4750 ESPOSENDE Tolemóvel N.° 0931257376 
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farol, 
VIVÊNCIAS esposeende «Instituições 
.DO LITORAL DE ESPOSENDE e Associativismo em Fão» 

Em busca da génese da especificidade fangueira 

Farol de Esposende • 27 - Julho - 95 

(Continuação do número anterior) 

O valor anual do sargaço extraído em 
Apúlia atingia os 2.400$000 reis e o do 

Coord. de PENTEADO NEIVA 

pescado ficava 600$000 reis. 

Designação 
dos Portos 

Número de 
Pessoas 

Número de Barcos 
e Jangadas Pescaria Anual 

Quantidade ( Kg) Valor (Reis) 

Neiva 40 10 7.000 625$000 

S. Bartolomeu do Mar 70 15 3.000 200$000 

Marinhas 30 16 5.000 450$000 

Esposende 360 ' 53 81.250 65005000 

Cávado 20 8 4.500 390$000 

Fão 38 12 3.500 280$000 

Frade 200 66 27.000 2.1605000 

. Cedovém 203 70 28.000 2.240$000 

Apúlia 33 12 7.500 6005000 

Fonte: Baldaque da Silva - 1886 

Tipos de Jangadas utilizadas na costa de Esposende em 1886 

Jangada de S. Bartolomeu do Mar - 
Era formada por seis troncos de madeira 
ligados, sendo os maiores os dos lados. 
Assentava num eixo com rodas para 'hei lutar 
a sua deslocação no areal. 

JANGADA DE .S. BARTOLOMEU DOMAR 

JANGADA DE MARINHAS 

Jangada das Marinhas - Era feita de 
madeira e cortiça, tendo a forma de padiola 
fechada. 

Jangada de Fão - Era idêntica à 
utilizada em S. Bartolomeu doMar, um 
pouco mais pequena e sem rodas. Era 
considerada mais versátil do que a de S. 
Bartolomeu, ou mesmo Marinhas. 

JANGADA DE FÃO 

Jangada de Fonte Boa - Era do tipo 
carro de inadiem com quatro rodas. O fundo 
era de cortiça e laterahnente tinha daus 
«toleteiras» para aplicar remos. 

JANGADA DE FONTE BOA 

Jangada de Apúlia - Aqui existiam 
dois tipos de jangadas. Uma em forma de 
carrinho com n duas rodas dianteiras, 
construída à base de madeira e cortiça. 
O outro tipo era somente de cortiça, ligada 

entre si com con-entes de ferro. A este último 
género chamavam, usualmente, barca. 

JANGADA DE APÚLIA - TIPO 1 

JANGADA DE APÚLIA - TIPO 2 

Código de Posturas sobre a Pesca 

No Código de Posturas da Câmara 
Municipal de Esposende aprovado em 9 de 
Abril de 1885, no seu Art. 52.2, legislou-se 
que: , 
- E proibido lançar nas águas marítimas 

da costa e rios deste concelho, troviscada ou 
qualquer isca venenosa; tiros de dinamite ou 
qualquer material explosivo para matar 
peixes, sob multa de 20$0 O O reis, ou 

sugeitar-se às penas estabelecidas no 
Código Penal. 

§ Único - Ninguém poderá pescar nos 
rios, com redes de tresmalho ou fisga 
chamada de pitada, desde Março a Outubro, 
nem com rede de buxo na dita época, e em 
qualquer ocasião dos meses livres na 
baixamar, sob multa de 3$000 reis. 

os OURIVESARIA SUIÇA 
A melhor opção! 

Comércio de Ouro, Prata e Relógios 

Rua 1.° de Dezembro, 35 - Telef. 961791 - 4740 Esposende 

(Texto base da Conferência proferida em 10/12/94 no Salão Paroquial de Fão) 

Por ALBINO PEDROSA CAMPOS 

Após esta exposição que 
foi uma tentativa de mos-
trar qual é a essência da al-
ma fangueira, o sentido ou 
os sentidos profundos de 
uma grande coesão e de ca-
pacidade de olhar o outro 
como irmão e ver a terra 
natal ou de acolhimento co-
mo um espaço privilegiado, 
fortemente ventrípeto, ter-
mino com três citações que 
penso estarem adequadas 
ao momento de estrutura-
ção da nossa consciência de 
homens e de portugueses 
tanto como de portadores 

da lembrança do passado 
fangueiro. 

«Temos a obrigação de 

Rocha, Filipe - Teorias 
Sobre a História, Publicações 
da Fac. de Fil. de Braga, 1982. 

Aries, Philippe - Uma No-
va Educação (10 Olhar, in, 
história, ed Teorema, 1986. 

Collingood, R.G. - A 
Ideia de História, Editorial 
Presença, B.H. 2. 

Herculano, Alexandre - His-
tória da Origem e Estabeleci-
mento da Inquisição em Por-
tugal, Europa-América. 

Saraiva A. J. - Inquisição 
e Cristãos-Novos, Imprensa 
Universitária, n.° 42, Editorial 
Estampa, 1985. 
Cunha, Elvira, - O Sefar-

distilo em Portugal, Paisagem, 
cole. Mutações, n.° 11. 

Sanches, A.N. Ribeiro - 
Cristãos-Velhos em Portugal, 
Paisagem cole. Mutações, n.° 
9. 

Saraiva, A. J. - O Crepúscu-
lo da Idade Média em Portu-
gal, Gradiva, 1990. (Em 
especial cap. 19, 29, 50). 

Cortesão, Jaime - liça de 
Queirós e a Questão Social, 
Editora Portugália, (cap. 
«Franciscanismo e Sua Tradi-
ção em Portugal»). 

Pontes, J. M. Cruz - 
Raimundo Luto e o Lulisnio 
Medieval Português, Separata 
da Biblos LXIII, Coimbra, 
Fac. Letras, 1986. 

Tavares, Maria J. Pimenta 
F. - Os Judeus em Portugal 
no Século XV, I. N. Dc. 1.C. 
Vol. I- II, U.N. de Lisboa, 
1984. 

X 

salvar tudo aquilo que ain-
da é susceptível de ser sal-
vo, porque os nossos netos, 
embora vivendo num Por-
tugal diferente do nosso, se 
conservem tão portugueses 
como nós e capazes de 
manter as suas raízes cultu-
rais mergulhadas na heran-
ça social que o passado nos 
legou». 

Jorge Dias-in «Museu 
Nacional e Museus Regio-
nais de Etnografia»- 1964 

«O tom e o espírito ver-
dadeiro português esse é 
forçoso estudá-lo no gran-
de livro nacional que é o 
povo e as suas tradições e as 

Bibliografia Geral 

Ferro, Maria J. P.Os Judeus 
em Portugal no Século XIV, 
I.A.C. Lisboa, 1970. 

Serrão, Veríssimpo - 
Dicionário da História de 
Portugal. 

Marques, Oliveira - 
História de Portugal 

Saraiva, J. II - Outras 
Maneiras de Ver, Temas Por-
tugueses, Círculo de Leitores. 

Tapié, Vitor, - Barroco e 
Classicismo, Editiorial 
Presença. 

Reis, Cândido A. H. - Os 
Portugueses e o Mundo: Pro-
posta para Principiar uma Ve-
rídica Pedagogia Portuguesa, 
in Os Portugueses e o Mundo 
Conferência Internacional, 
Vol. II, Fundação Engenheiro 
António de Almeida, Porto, 
1988. 

Nunes, Franklin - Regue-
-Regues e Matracas de Fão, 
Separata de Douro Litorial, 
n.° 1-II, 4. 0 Série, 1954. 

Larcher, C. Jorge - 
Monografia de Filo, Prop. 
Lit. do Grupo de Amigos de 
Fão, Tip. Cávado, Esposende, 
1948. 

Viterbo,' Fr. J. S. Rosa - 
Elucidário das Palavras, Ter-
mos e Frases, Edição Críticva 
de Mário Fiúza, Libraria Civi-
lização Editora, Porto, 1962 

Coupon, Chaves - 
Elementos para a história de 
Fali', Tipografia Minerva, Fa-
malicão, 1924. 

Jornais fangueiros, Avante 

suas virtudes e os seus ví-
cios e as suas crenças e os 
seus erros» 

Almeida Garratt-in «Ro-
manceiro»- 1847 

«A diferença entre me-
mória e História é que, en-
quanto na memória o 
passado é um simples es-
pectáculo, na História o 
passado é reconstituído sob 
a forma de pensamento 
presente» 

Colingwood-in «A Ideia 
de História» 

Fão, 10 de Dezembro de 
1994 

n.°4, e o Grulha n.'s 88 e 89, 
1922. 
Boletim Cultural de Espo-

sende - Vários Números. 

Neiva, M. A. Penteado - 
Esposende, Esposende 1987. 

Cruz, António - Espo-
sende, a Terra e o Homem, in 
Vila e Concelho de Esposende 
no IV Centenário 1572-1972. 

Abreu, A. Antunes de - O 
Arquivo e as Origens da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Fão, ed. da S.C. da Mis. de 
Fão, 1988. 

Pacheco, Helder - Porto-
-Cidades e Vilas de Portugal, 
Editorial Presença 

Almeida, Carlos Alberto 
Ferreira de - Barcelos-
-Cidades e Vilas de Portugal, 
Editorial Presença 

Sabellicus, Jorg., - A Ma-
gia dos Números, Coice. Es-
finge, ed. 70, 1970. 

Cerlot, J. E. - A Dictio-
nary of Symbols, R.K.P., 
London and Henley, 1962. 

Amândio, Bernardino, Os 
Estaleiros Navais de Esposen-
de e Fão nos Séc. XIX e XX, 
Esposende, 1989. 

Amândio, Bernardino - O 
Engenheiro Custódio José Go-
mes de Vilas Boas, ed. dos 
Amigos do Mar, Viana do 
Castelo, 1994. 

Leão, Francisco da Cu-
nha - Ensaio de Psicologia 
Portuguesa, cole. Filosofia e 
Ensaios, Guimarães Editores, 
Lisboa, 1971. 
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